
P E R I O D I C O I N D E P E N D I E N T E 

íCÍÓn y fldinón.: PeliOfOS, 3 >'. íeléfono, 12.642 |¡ Director, Alfonso Ruiz d e Grijalba Madrid, 10 tío abril de 1929 Gerente, Manuel Montílla y Jarc ie || AÑO L X I H . - M U M E R O 11.953 

M I S C E L A N E A N A V A L 

Epistolario 
interesante 

(Oonolxusiótt) 
ha Legión hispanoameyicana.—:Es és-

ta una' insti tución f ívk 'o-mil i tar tille 
grada por todas aquellas personns qné 
durante la guerra l i ispai ioameficána en 
Puerto Puco prestaron sus servicios ba-
jo las banderas de E s p a ñ a en el Ejér
cito regular: voluntarios, auxiliares, 
Cruz Roja, etc. 

Se compone : de un coronel, que es 
el que fué capi tán de Artillería, licen 

-ciado por petición voluntaria después 
de la guerra, don Angel Rivero Méndez 
de un grupo de oficiales y clases y de 
algunos' centenares icfe legionarios. No 
pertenecen ai Ejército de los Estados 
Unidos, ni ai Territorial de Puerto Ri
co- Es una inst i tución au tónoma, que 
sólo puede recibir órdenes de sus ofi
ciales siendo su principal misión revivir 
el glorioso recuerdo de E s p a ñ a y de su 
Ejército en la isla, honrando a los muer
tos en combate y llevando a cabo ac
tos de fraternidad con las demás insti
tuciones militares. 

El 30 de octubre de 1927, y por tra
bajos de la Legión, fueron levantados 
en la ciuda.d de Coamo dos obeliscos re
cordatorios de la heroica muerte del 
comandante- don Rafael Martínez Illes-
cas y el también comandante don Fru
tos López en el combate librado en 
aquella ciudad durante la expresaba 
guerra. 

Esta misma Legión ha impulsado la 
construcción de un, monumento sobro la 
tumba de un soldado del mismo bata-

llón de cazadores de la Patria ers las 
cercanías de la ciudad de Yaúco. 

Cada año la Legión coloca flores na
turales sobre la tumba de los soldafi'V-
y marinos muertos en aquella guerra, 
y fuerzas del Ejército de los Estados 
Luidos rinden honores y hacen la? «les; 
cargas regia mentarias. 

La Legión, al constituirse, elevó un 
respetuoso saludo ajSu Majestad el Rey, 
que fué-contestaijo por el conde da Vsi-
ceda el 27 de ju l io de 1927. 

Esta insti tución se encargó de reco 
pilar en un folleto todos los actos de 
Coamo, algunos de cuyos números fue
ron remitidos a Su Majestad y a! Pre
sidente del Consejo, respondiendo en 
nombre propio .este ú l t imo, y en el de 
Su Majstad el m a r q u é s de Torres de 
Mendoza. 

El cónsul de E s p a ñ a en Puerto Ricr 
conoce laa aciuaciones de esta Legión, 
as aplaude y le presta toda su valio3s 
iyuüa. 

El d ía de los muertos (Decoration 
Day), por gestión del coronel de la Le 
gión, se incorporan a ésta fuerzas del 
Ejérci to , regular americano, y forman
do e^e conjunto ante los nichos fiel c i 
menterio de San Juan, previo el toque 
de atención, se iee el parte de ia adjun
ta carta del almirante Sigsbee, se re
zan preces por el capel lán del regimien
to y se hacen honores por las fuerzas 
regulares. El general Mac Entir 
jafe de los asuntos insulares de los 
Estados Unidos, tiene ofrecidos al coro -
nel Rivero el envío de algunos trofeos 
de la guerra en la isla, para constituir 
con ellos un cuarto de banderas, y asi
mismo fusiles, para que por sí puedan 
rendir honores en los enterramientos a 
determinados miembros de ia Legión. 

Rafael E 3 T R A O A 
C a p i t á n de corbeta 

LOS TEATROS 
C E N T R O 

Estreno de La alegre juventud», saínete 
lírico de los señores Fernández de la 
Puente y Francisco Torres, música de- los 

maestros Alonso y Be/da 
El sainete l í r i co de costumbres estu

d i an t i l e s de los sefiores F e r n á n d e z de la 
Puen te y Tor res , quiere ser m i f i e l re
f le jo de ilat v i d a del es tudiante y de su 
eterna a l e g r í a p rop ia de su j u v e n t u d . Ne 
l l ega a l f i n aspirado ¡por losi aiutores y 
queda en una absurda ca r i ca tu ra m o n ó 
tona y aburr idai que pese a l t e m a tan p ro
p ic io pansa en e l t ranscurso de s i l t r a m a , 
d i v i d i d a en seis estampas. 

Carece de esa e s p o n t á n e a gracia t a n 
n a t u r a l y tan, niecesaria en el' d i á l o g o , 
mas si é s t e quiere' ser e l re f le jo de l a * 
costumbres es tudian tiles'. D e é s t o s no 
t i enen m á s que los g r i tos y los vivas:, no 
t an frecuentes como creen los autores n i 
t a n a destiemipo ar t icu lados . Es , en f i n , 
una obra, de estudiantes que parece he-
eh-a. por u n profano en. la ma te r i a , hasta 
el pun to de que ,se l legue a dudar s í los 
autores h a b r á n v i s to u n pa t io de U n i 
vers idad en d ía de aper tura de curso. 

Los eternos amores de l es tudiante con 
la ch ica modesta, a la 'que abandona 
cuando acaba Ja carrera, y a la que ¡por 
f i n hace su muje r para el me jo r f i n del 
sainete, es el asunto de la. nueva obra 
musicada por el pres t ig ioso maestro 
Alonso , 

Jiménez e Iglesias 
en Buenos Aires 

Los agasajos a ios aviadores 

i»i !• Ñ U S A I R E S . — C o n t i n ú a n los aga
sajos a los aviadores espariolesi J i m é n e z 
e Ig les ias , que son ovacionados en cuan
tos lug-ares se presentan , d i s t i n g u i é n d o -
ies e l p ú b l i c o ; c o n constantes pruebas de 
s i m p a t í a . 

E l Aero Club, y e l C l u b E s p a ñ o l han 
organizado baiiiquetes en su honor . 

Los aviaidores concu r r i e ron a Jas carre
ras de caballos celebradas como homena
je a la A v i a c i ó n e s p a ñ o l a , siendo aplau
didos por m i l e s de a lmas. 

Los aviadores a rgen t inos a c o m p a ñ a n 
constantemente a sus colegas e s p a ñ o l e a . 

' l i l i in tendente m u n i c i p a l , Sr. Caait i l lo, 
y él presidente del Banco de la N a c i ó n , 
1). Tomás Es t rada , t a m b i é n han agasa
jado a los capitanes J i m é n e z e Ig les ias . 

L a v i s i t a , r ea lmen te t r i u n f a l , de la 
A v i a c i ó n e s p a ñ o l a , d i s m i n u y e la i n q u i e 
t u d a q u í producida por la s i t u a c i ó n de 
E s p a ñ a , favoreciendo la propaganda de 
las Exposic iones de Sevi l la y Barce lona . 

El Jesús del Gran Poder» sa.drá maña
na Santiago de Chile 

B U E N O S A I R E S . — L o s aviadores es-
¡panoles v i s i t a ron el C í r c u l o M i l i t a r . 

M a ñ a n a , jueves, r e a n u d a r á n el vuelo 

pata Sant iago de Ohil©. 

B U E i N O S A I R E S — L o s aviadores J i 
m é n e z e Igdesias se p roponen sa l i r para 
Sant iago d e Chi le e l p r ó x i m o jueves, si 
sbs informes que se rec iban de laa condi 
ciones m e t e o r o l ó g i c a s en lo» Andes son 
í a v o r a b l e s . 

Los aviadores h a n a l inorzado con los 
^t iciales del a e r ó d r o i n o d e E l Pa iomai f 
l i aa inspeccionado el «Jesúsi deil' Grran 
í ' o d e r » , 

En santiago jirépa^n un grandioso 
cibimlento 

SANTlAao DE CHILE.-Las autor!» 
* ;prei)ai-aji m soberbio re

c i b i m i e n t o a los a v iador es J i m é n e z © 
Ig les ias . 

E l p r o g r a m a de los festejos organiza
dos por l a E m b a j a d a y co lon ia e s p a ñ o l a s 
c o n s i s t i r á en banquetes en i a Emba jada 
y en el C í r c u l o E s p a ñ o l , - y u n banquete 
popula r en da q u i n t a Santa L a u r i a . 

E l comercio c e r r a r á sus puertas,, y la 
c iuda t e s t a r á adornada con banderas es
p a ñ o l a s y chi lenas . 

L a colonia e s p a ñ o l a r e c i b i r á a los av i a 
dores en el campo ü e a terr izaje de E l 
Bosque. 

L a s fuerzas v ivas de V a l p a r a í s o se han 
d i r i g i d o a l Gobierno para que ordene que 
e l « J e s ú s del ( i r á n P o d e r » haga escala en 
aquel pue r to , f u n d á n d o s e en que es la 
base de l a A v i a c i ó n n a v a l chi lena , em
prendiendo desde a l l í e l v u e l o d i rec to a 
L i m a . 

R e i n a g r a n en tus iasmo popular , 

Fehcuaoiones a ia ma^re uel capitán 
Igtesíasü 

F E R R O L , — L a madre del aviador 
I'gilesias ha r ec ib ido u n t e l eg rama de fe
l i c i t a c i ó n d e l c a p i t á n general de Barce
lona. 

L o s gallegos residentes en Buenos A i 
res l e h a n enviado e l sig-uiente despacho : 

«Señora , : t emple Dios vues t ro c o r a z ó n 
y o r i e n t e a ios p i l o t o s mien t ras ü u r e i a 
h a z a ñ o s a g^esta, c u y a p r u u e r a b r i l l a n t e 
etapa c u b r i ó l e s de l a u r e i . Ldegue a l so
la r a í o r t u n i a d o de madre t a n excelsa 
nues t ra f e l i c i t a c i ó n . » 
—=— ^—o-<>o-̂ — • 

be concede ei rearo ai curo-
nei de la (Juaruia CÍVÜ 

D. Valeriano del Valle 

E l « D i a r i o O f i c i a l del M i n i s t e r i o d i I 
E j é r c i t o » p u b l i c a hoy ia s igu ien te Re.J 
o r d e n : 

E l Rey ( q . D . g . ) ha ten ido a bien 
conceder el r e t i r o pa ra esta cor te , con
forme a l o so l ic i t ado , a l corone l de .a 
G u a r d i a c i v i l , d i spon ib le en la p r i m e i a 
r e g i ó n , don Yaiiieriano del YaiU© Ser rano , 
resolviendo a l p rop io t i empo que, por 
f i n d e l mes a c t u a l , sea dado de baja en 
el Cuerpo a que pertenece, s in p e í j u i c o 
de l s e ñ a l a m i e n t o de haber pas ivo que m 
su. d í a le sea hecho por el Consejo Su-

; piciuo dyl E j é r c i t o .y Marina.» 

Venn "orno toiu la U n i v e r s i d a d 
nombra defensora de'l' honor de una com-
pañera i , capitaneados por una chica m o 
derna, de esas que es tud ian s in perder 
su preciado g a l a r d ó n de mujeres . 

Como e l t e í n a es p rop ic io , a lgunos cua
dros se hacen pasaderos. Po r e jemplo, el 
de la r e p r e s e n t a c i ó n del t enor io por e*-
t l id iantes . 

L a m ú s i c a i es m u y super ior allí l i b r o , 
aunque s in i gua l a r a otras pa r t i t u r a s del 
maestro A l o n s o . Se aplaudieron con j u s - ' 
t i c i a u n fox dell segundo cuadro, mov ido 
y alegre, u n coro de estudiantes m u y en
tonado y sobrio, y u n shotiis m a r c a de la 
casa., t a n castizo c ó m o fáci l a l o í d o . 

Pero el n ú m e r o m á s aplaudido fué el 
fox con a i re dei -charleston « P a n t o p ó n . » , 
de f ino humor ismo ' y de armoniosa es'-
t r u c t u r a , que p r o n t o se c a n t a r á por todo 
M a d r i d y que ainoche ya hubo de ser 
repe t ido por t res veces. 

L a i n t e r p r e t a c i ó n r e s u l t ó admi rab le . 
E n p r i m e r t é r m i n o hemos, de destapar la 
labor de B l a a q u i t a Pozas en u n papel 
mascul ino , que b o r d ó con f i n a gracia y 
acertado t i n o . Oautando t a m b i é n se ga
n ó 'los mayores aplausos, y hoy d í a pue
de c o u s i d e i á r s e l a como u n a de las me jo 
res t ip les c ó m i c a s . Su he rmana C á n d i d a , 
en n n papel de escasa i m p o r t a n c i a , l u c i ó 
su e s p l é n d i d a voz, su hermosurai y sus 
dotes de a r t i s t a . B i e n la s e ñ o r i t a J u l i a 
G a r c í a , a s í como, sus c o m p a ñ e r a i s , A u r o -
r i t a P é r e z y M a r i n a Ye ra . , 

De ellos, e l m e j o r Eduardo G ó m e z , 
bien caracterizado y m u y comedido en su 
papel , a l que r e a l z ó su v is c ó m i c a . 

M u y discretos en sus respectivos' pape
les' los s e ñ o r e s C d n s t a n t i n o Pardo, E n 
r ique Ramos y M a r i a n o Azna r . 

Pa ra todos hubo corteses aplliausos, 
m á s insis tentes cuando el maestro A l cu
so los r e c o g i ó desde el palco e s c é n i c o en 
c o m p a ñ í a de los autores de l i b r o . 

M. J . J . 

La Reina de Rumani; 
en Anialucía 

LA EXCUftSWN A AR€0S DE LA 
FRONTERA 

SANLtICAR DE HAURAMEDA. -Mar
chó la Reina dé Puiiláilia a visiiar Arco, 
de la Frnn íe ra , a compañada por los In 
fantes \lon Alfonso y doña Beatriz de Or-
XsáüS, frinistro de Humania m Madrid, 
Principé iCiiera Atanachesco, 
la dama de la Reina, señora Proéopiu, 
y el ayudante d;d Infante, cap i t án señor 
Santa María. 

A la entrada de Jerez sa ludarón a la 
Reina María el alcalde; general Mern 
y varios a r i s tócra tas ; uniéndose a los ex
cursionistas la condesa y condesa 'viu-
da de los.Andes, condes de Villamiraiida 
y duquesa de Montemar e hija Consuelo, 
dirigiéndose todos a visitar la prauia 
llamada El Solillo, propiedad del conde 
de Villamiranda, donde la Reina María 

los infantes admiraron la magnífica 
imtalr .ción. 

invitados p-or los dueños \lie la finca. 

almorzaron todos en un pintoresco lugar 
cercano, denominado Málabrigo, y , ter-
minado el almuerzo, continuó la exenr-
sión. 

En las afueras de Arcos de la Froní?-
ra recibieron a la Reina de Rumania y a 
sus acompañan tes el alcalde, señor Ro
dríguez Chacón y demás autoridades qi;e 
ofrendaron a la Reina María bellos ra
mos de floras. 

El público, numeroso, que invadía las 
calles, ac lamó a la Reina, que visitó la 
parroquia de Santa María , examinando 
detenidain¡ente las joyas del tesoro y el 
ar t ís t ico templo. 

Después, la Reina María estuvo en el 
antiguo castillo de los duques de Osuna, 
restaurado por su actual propietario, el 
subdito inglés Mr. Hutton Riddell, quien, 
con su esposa, atendió a la augusta via
jera y personas de su séquito. 

Los excursionistas estuvieron también 
en el Ayuntamiento, deteniéndose la Rei
na María en ©! archivo, donde se guar
dan valiosos pergaminos, y la parroquia 
de San Pedro, y se emprendió el regreso 
a Jerez, desde donde, después de tomar 
el té en el palacio de los condes de Vi
llamiranda, se trasladaron a Sanlúcar , 
llegando a las siete de la tarde. 

La princesa í lean a, que no formó par
te de la excurs ión, se quedó aquí visitan
do eista población. 

Procedente de Algeciras llegó el Prin
cipe don Alfonso de Orleáns, que desem
barcó en Gibraiiar, procedente de Lon
dres. 

La revolución 
en Méjico 

EL GENERAL ESCOBAR SE PROCLAMA 
PRESIDENTE DE LA REPUBLICA 

NOGALES.—El jefe supremo de la re
belión, general Escobar, se ha hecho 
proclamar Presidente de ia Reptiblica, a 
título provisional, trasladando su cuar
tel general a la costa del Pacífico-

MEJICO.—La sexta semana de la re
belión ha costado considerables pé rd idas 
a los rebsldes, quienes se retiran hacia 
lugares accidenlarlos y poco accesibles 
del estado vie Sonora. 

Según informes de fuente gubernamen
tal , el general Escobar ha evaenádo' Ciu
dad Juá rez , t r a s l adándose a la región 
oc-í idenlal del estado de Chihuahua. Sus 
tropas han s i lo trasportadas en seis tre
nes y en cuantos automóviles pudo requi
sar en aquella ciudad. 

D U S i C A 
Recital de la pianista Elena LarHeu 
E l e n a L a r r i e u , de nac iona l idad argen

t i na , e s t á considerada' en su p a t r i a c 0 mo 
iia pr imera , pianista). Precedida de esta 
aureola , se p r e s e n t ó e n M a d r i d , en un 
concier to celebrado en e l C í r c u l o d é Be 
llas A r t e s , siendo su é x i t o t a n d e f i n i t i 
vo , que se v i o ob l igada a dar u f . nUe^/o 
r e c i t a l , en l a Comedia , que hai servado 
para conf i rmar pienaniente e l favorable 
j u i c i o que c o n su p r i m e r a u d i c i ó n f o r m ó 
p ú b l i c o y c r í t i c a , b u sobr.a y delicada, 
d i c c i ó n , un ida a una técnica1 m a r a v i l l o 
samente á g ü , hacen de esta p i a n i s t a una 
de las in terpre tes ideales; de Bee t l ioven , 
y ef conoc imien to de l a m ú s i c a , del' maes
t r o , a la que se at iene r i gu rosamen te , 
nos comprueba su a m p l i a c u l t u r a m u s i 
ca l . 

A y e r c o s e c í i ó muc l ios aplausos en la 
Sonata op. 53 « A u r o r a » , p r i m e r a parce 
del p r o g r a m a . E n el « A d a g i o m o l t o » fué 
donde m á s nos g u s t ó , aunque q u i z á fueso 
m á s aplaudida en el « a l l e g r e t t m o d e r a t o » , . 

T o d a la segunda p a r t e estaba dedica
da a Cl iop in , , del' que tocó- el del icioso 
Es tud io op. 10, de t a n serena belleza., 
cuando, como' ayer , es in te rpre tado t am 
i n a g i s t r a l m e n t e . Los tres ¡ p r e l u d i o s , e l 
valsi, el noc tu rno ¡y la( baiíaua^ fueron 
aplaudidos con g ran entusiasmo,. 

iSaint Saens,: l i o c h m a n i n o í f — d e é s t e , 
el p r e l u d i o en do sostenido m e n o r — y la . 
Rapsodia n ú m e r o 1 1 , de L i s t d , comple
taban el proigrama, a l que los aplauisos 
insis tentes del auidi torio añadierOii t ina 
de las: m á s bellas p á g i n a s musicales de 
A l b é n i a . 

B i e n ha c.omenz.ado la , « t p u r n é e » de 
esta j o v e n p ian i s t a , que lia t en ido í)a gen
tileza de empezarla p o r E s p a ñ a . S u ya 
maduro ar te se ha impues to f á c i l m e n t e , 
y es de esperar que el favorable j u i c i o 
que se l leva de M a d r i d sea confirmarlo 
en todas partes, ya que esto s e r á l a prue
ba m á s conoluyente de su t r i u n f o . 

JANDUA 

LONDRES. — Telegrafían de Nueva 
York al «Times» que el general Escoban 
que ha salido con sus tropas en seis tre
nes do Ciudad Juá rez , se dirige a Casas 
Grandes coa el propósi to de atravesar 
el paso \dei Pulpito antes de la llegada d:-
las tropas federales. . 

Se confirma que los tras aviadores nor
teamericanos que combat ían al lado de 
las fuerzas rebeldes han abandonado al 

•general Escobar, llevándose los aviones 
que les fueron confiados por éste. 

En Palomar, sesenta soldados robel-
áes se han .entregado a dos. granjeros 
norteamericanos,„ a cuyo servicio entra
ron, .después de entregar sus armas. 

Se tiene noticia de que las tropas fe
derales han ocupado Sarral. 

INFORMES OFICIALES 
La Legación de Méjico en Madrid ha 

recibido de la Secre tar ía de Relaciones 
Exteriores de sn país el siguiente men
saje : 

«Después tremenda derrota rebeldes 
puede darse terminada c a m p a ñ a Norte, 
pues Escobar, algunos soldados suyos, 
huyen rumbo Sonora. Columna general 
Cedillo, fnerte seis mi l hombres, que por 
innecesaria no t.omió parte combates Ji
ménez, dirígese Jalisco exterminar gavi
llas fanát icos. Columna general Cárde
nas probablemente ocupa rá hoy Cülia-
cán.» •í*.-". . ó.:-, • . 

Una aclaración 
E n las declaraciones del Sr. Yang t i a s 

M e s s í a , que ayer publ icamos , se de s l i zó 
usa erra ta . D e c í a m o s que la v ida l e g a l de 
la Asamblea terminaba, el 30 de j u n i o de 
1930, cuando el Sr. Yanguas d i j o que 
c o n c l u í a el d í a ú l t i m o de j u l i o del m i s m o 
a ñ o . 

E S T E NUMERO HA SIDO R£VI$AD( 

P Q H UA C E N S U R A 

Un acto importante en 
el 

A-yer se c e l e b r ó en e l h o t e l K i t z l a co
m i d a a n u a l de L u n c h A m e r i c a n Olub . 

A s i s t i e r o n e l pres idente del Consejo, 
todos los representantes de Jas R e p ú b l i 

cas americanas, e l de P o r t u g a l y los d u 

ques de A l b a y V e r a g u a . 

. E l pres idente de l Olub y el embajador 

de tíos lEstados U n i d o s pTonunciaron , en 

castel lano, discursos, en os que t e s t i m o 

n i a r o n una g r a n amis tad a nuestro p a í s . 

ü E l m a r q u é s d é Es te l l a a g r a d e c i ó l a h i 

d a l g a conducta de ambos oradores a l ex
presarse en cas te l lano, y d i j o que lia hora 

ac tua l es la de e x a l t a c i ó n de l amor h i s p á 

n i co , lo cual es m o t i v o de g r a n sat isfac

c i ó n para l a v ie ja E s p a ñ a , que nunca , n i 

aun en los momentos de m a y o r t r i b u l a 

c i ó n , d e j ó de pensar en sus h i j as . 

T a n t o A m é r i c a en E s p a ñ a como Espa
ñ a en A m é r i c a consagran ahora a Co

tón sus m á s e n t u s i á s t a s recuerdos} como 
se patent iza con la e r e c c i ó n d e l m o n u 

mento de la R á b i d a , e l F a r o en P a n a m á . 

D e d i c ó a P o r t u g a l u n entusiasta e lo

g io , recordando que su- a c t u a c i ó n h i s t ó 

r ica t uvo una g r a n trascendencia en los 

descubr imientos d'é A m é r i c a : 

E l s e ñ o r Cestero, enviado e x t r a o r d i n a -
r io y p l en ipo tenc ia r io de la R e p ú b l i c a 

D o m i n i é a n a , d i jo que l á idea de un ho

menaje i n t e r n a c i o n a l a C o l ó n t uvo desde 

A s ig lo X I X manifestaicion cons tante en 

Santo D o m i n g o , l a a n t i g u a E s p a ñ o l a . L a 

m o c i ó n del p i lenipotenciar io d o m i n i c a n o , 

|M o lujada, p o r ¡a s diea y jQpbo delpgagio* 



nes de la Cionferencia-, es un, l e g í t i m o or
g u l l o de los doaninicanqs. 

E n pá r r a fos i e l o c u e n t e » y v ibran tes , el 
s e ñ o r Cestero r i n d i ó f é rv ido t r i b u t o de 
a d m i r a c i ó n a la madre EspaíLa. 

T e r m i n ó eon las s iguientes pa labras : 
« E n da E s p a ñ o l a , s e ñ o r e s , l i a b r á de 

real izar e n d í a p r ó x i m o e l doble homena
je , expreso por e l h i s to r i ador domin icano 
cuando escribía- , e n 1852, que e l m o n u 
mento e r i g i d o en e l la en m e m o r i a de Co
l ó n « p u d i e s e s e rv i r a l a pos ter idad como 
u n dob le faro en l a obscura noche de los, 
t i e n i p o s » . A l l í , en l a P r i m a d a de A m é 
r i c a , en e l á p i c e del faro, las banderas 
soberanas de A m é r i c a , agrupadas en to r 
no del p e n d ó n de Cas t i l l a , p r o m u l g a r á n 
que no se pone e l sol en e l i m p e r i o del 
i d i o m a , d e l genio h i s p a n o a m e r i c a n o . » 

E l embajador de Cuba, Sr. G a r c í a 
Ko ih ly , p r o n u n c i ó u n b e l l í s i m o discurso, 
y eil' de l a A r g e n t i n a , Sr. M a n s i l l a , ter
m i n ó e l suyo, m u y elocuente, d i c i e n d o : 
« B e n d i t a E s p a ñ a , madre m a g n í f i c a de 
tantas n a c i o n e s . » 

l ' o r ú l t i m o , el embajador de P o r t u g a l , 
s e ñ o r M e l l o B a r r e t e , a g r a d e c i ó a l mar
q u é s de Es t e l l a las frases de c a r i ñ o s o elo
gio y de amis t ad que h a b í a dedicado a la 
n a c i ó n portuguesa,, correspondiendo a 
ellas m u y efus ivamente . 

Marruecos 

D I A R I O 0 £ LA M A R I N A 

V A R I A S NOTAS O F I C I A L E S 

Opiniones sobre el régimen actual 

Noticias de Laracha 

L A R A O H f E . — E l d i rec tor de C ó l o n i z a -
c i ó n , J>. A n g e l T o r r e j ó n , e n n o m b r e del 
comisar io super ior , i n a u g u r ó las moder-
ruis instalaciones de l ganado vacuno y ca
ba l l a r de l a finca, de A d i r . 

D e s p u é s de examinar las plantaciones 
de arroz y mi l l a r e s de á r b o l e s f ru ta les , 
a s i s t i ó a la c o l o c a c i ó n de l a p r i m e r a pie
dra de l ed i f i c io de la Casa de Campo en 
los terrenos cedidos por ios i n d í g e n a s de 
ü la td H a m u d , p ronunc iando un discurso 
acerca d é l a obra grandiosa de coloniza
c i ó n realizalda por l a C o m p a ñ í a A g r í c o l a 
del L u c u s . 

C o n t e s t ó D . A l f o n s o Bauer , expresan
do que, en c o m p e n s a c i ó n a l rasgo de los 
i n d í g e n a s , l e v a n t a r á una m e z q u i t a para 
los hab i tan tes del poblado. 

Se espera para e l d í a 11 la v i s i t a del 
segundo jefe de las fuerzas m i l i t a r e s de 
Marruecos , general G a r c í a B e n í t e z . 

H a l legado e l obispo de G a l l í p o l i , que 
i m p o n d r á las aguas de l baut i smo a un 
hi jo del general M o l a , 

E l coronel de las fuerzas j a l i f i anas , don 
Gregor io B e n i t o , v i s i t ó el poblado de 
K e h a n á , donde e l jefe de las I n t e r v e n 
ciones m i l i t a r e s de Larache , t en ien te 
coronel P e ñ a , cons t ruye barracas de es
t i l o valenciano, que s e r v i r á n de bogare* 
a los i n d í g e n a s , destruyesdo las a n t i h i 
g i é n i c a s j a lmas . 

Procedente de C á d i z l l e g ó la p r imera 
e x p e d i c i ó n de rec lu tas . 

Informaciones de Melilla 
M E L I L L A . — P r o c e d e n t e de Ta r r ago 

na l l e g ó e l vapor « B a r c e l ó » , con 478 re
clutas . T a m b i é n l l ega ron de M á l a g a 612. 

L o s Exploradores han establecido su 
campamento en e l campo de Al i fon -
so X I I I . E l j e f e de la t ropa , comandante 
( M o n e d a , les d i r i g i ó p a t r i ó t i c a arenga. 
D e s p u é s los escult is tas efectuaron d iver 
sas p r á c t i c a » . t 

H a regresado el «hidro» p i l o t a d o por el 
comandante B u r g u e t e , que u t i l i z ó los 
pasados d í a s el genera l Sanjur jo e n sus 
excursiones^ por Ba l lo r ca , M a h ó n y Baa-
celona. En d ipho aparato m a r c l i a r á ho\ 
a T e t u á n e l genera l G o n z á l e z Can-asco. 

Se ha efectuado el t ras lado a l p a n t e ó n 
de los í i é r o e s de los restos del corone, 
do Es tado M a y o r D . Gabr ie l Mora les . 

E l d í a 12 l l e g a r á e l coronel de Caballe
r í a M o u l i u , agregado a la Emba jada cK 
F ranc i a en ^Madrid, pa ra v i s i t a r los esta
b lec imien tos of ic ia les . A l s igu i en t e d í a 
m a r c h a r á a D r i u s , y h iego h a r á una ex
c u r s i ó n basta e l r í o N e k o r , 

Noticias de Tetuán 

T E T U A X . — - H a l legado de T á n g e r el 
presidente de la Asamblea L e g i s l a t i v a , 
Sr. Sanz, conferenciando con el comisa-
r io -upe r io r . 

'Este r e c i b i ó t a m b i é n a l c a í d Selal de 
B e n i MeBSuar y a l g r a n v i s i r . 

H a l legado de M e l i l l a el genera l Ca
r i a§co con su señora^ 

H a n desembai'cado 900 rec lu tas , rec i 
b i é n d o l o s las Comisiones oficiales con 
n n í s i c a . 
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V E A U S T E D LOS ANUNCIOS 
g U E P U B L I C A M O S E N C U A R T A 

Fi»ANA 

Ayer fueron entregadas en la Oficina 
de Censura las siguientes notas: 

De carta enviada, desde Nueva York, 
con fecha 19 de marzo, por el respetable 
y culto español don Constantino Varona; 

«Excelentísimo señor general Martí
nez Anido. 

Excelencia: No es otro mi objeto al es
cribirle que eí hacer saber a V. E. y 
compañeros en la dirección de los desti
nos de nuestra amada patria que cuen
tan con la s impat ía y firme adhesión de 
ios españoles inteligentes residentes en el 
jx t ranj ro , porque éstos, mejor que los 
.ntelectualss en la patria, miran el bien 
le la misma bajo un prisma completa
mente desinteresado e independiente, 
¡.amento profundamente, como español , 
'as malas noticias que casi a diario leo 
icerca de la querida patria, y que esto 
ea causa de que la peseta sea un enig-
na en el extranjero, y principalmente lo 
'amento porque cualquier miope ve que 
ti antiguos políticos, n i artilleros, ni pro
fesores de Universidades, con sus estu-
liantes, tienen razón con sus inconscien-
Mas para causar tan gran mal como es-
:án haciendo a la nación. 

Leo constantemelnte la Prensa de este 
inmenso pa í s , y rara vez aparecen crí-
icas contra sus gobernantes; todas son 

'oas, aun cuando sus directores sean 
personas desconocidas. En España suce-
.'e lo contrario. Desde mucho tiempo ha-
e, España no ha tenido mejor Gobier-
io, y so pretexto de tener -cerradas las 
oríes, descontentos interesados protes-

an de ser gobernados por una dictadura. 
Antes se escribía y se 'decía en España 

)do cuanto se quer ía , y E s p a ñ a «onti-
luaba analfabeta y pobre y nada se ha-
,:a en bien de los nacionales; ahora, cie-
o es el que no reconozca el. inmenso 

)ien hecho en España en el corto espacio 
2 seis años . Leo en una crónica d-1 

. \ev York Times», las revelaciones que 
icen ha hecho Primo de Rivera, entre 
tras que su trabajo no es ta rá cumplido 
-asta marzo de 1931. Egoísta y sin pa-
-iotismo será todo español que se opon-
a a su gobierno. Si alguien hiciera ca-
o de lo que se pt i i iera decir o pensar 
¡e los españoles en el extranjero, nin-
^ún inteligente español se cu ida rá de 
^so, pues nuestro criterio debe ser «en 
España gobiernan los españoles», y 
participo del criterio de aquellos que sos
tienen que mayores bienes ha de produ
cir en nosotros la españolización en todo, 
que el tratar de imitar a otras naciones, 
pues supuesta la debida unión entre es
pañoles, cualquier cosa se puede espe
rar de su iniciativa y agudo ingenio. 

Me alegra hacerle sábar que, general
mente hablando, he notado gran patrio-
ismo entre los españolas que viven fue-
a de la patria, sean letrados o faltos de 
nstrucción, y cuando éstos úl t imos ha
dan mal de la patria, no es contra sus 
tsos y costumbres, porque fuera no los 
/en mejores, sino contra los malos go
bernantes, que han sido la causa 'de su 
emigración y de la poca p reparac ión que 
tienen para luchar por la vida en com
petencia con otros extranjeros. Puedo 
iablar de esta materia por haber estado 
nueve años en Filipinas, un mes en Ale
mania y tres años que llevo en los Esta
dos Unidos. 

A propósi to del analfabetismo, permí
tame que sugiera a V. E. como autoridad 
que es, que no deje piedra por mover 
hasta que se haga un censo verdadero de 
¡os analfabetos que hay en España pues 
ha de saber que he oído por ((radio» unas 
matro veces y estoy cansado de leer es
tadíst icas que acusan a España de tener 
iría 59 por 100 de analfabetos, y, por lo 

'anto, es considerada por esto como una 
tación atrasada, y estoy cansado de cír 
también que en esas es tadís t icas ontran 
!os niños menores de seis ños , y esto es 
ma sinrazón. 

Deseando larga vida al actual riobier-
10, soy suyo afectísimo seguro servi
dor. » 

Dé otra de un ilustre catedrát ico uni-
ersitario en funciones. 

«Magisterio Nacional. 
5 abril de 1929. 

Excelentísimo señor D. Miguel Primo 
de Rivera. 

Muy respetable señor mío : En estos 
días en que se lanzan canas y circulan 
manifiestos más o n m o s apócrifos, aun
que coinciden lo;-- eñ «ü estilo, el que sus

cribe, el último de los ca tedrá t icos uni-
vrsitarios españoles, ha creído llegado el 
momento de Vlirigirse al Gobierno de su 
digna presidencia para expresarle su gra
titud por la labor que en pro de la cul
tura y de la Universidad española vie
ne realizando. 

Quien tuvo el honor de instruirse y 
educarse en la Universidad con sabios 
maestros que ni aun en conversaciones 
particulares se peruuí tan hablar de po
lítica con sus discípulos, ha podido con
trastar que nada Iny más nefasto para 
el desenvolvimiento de la vida universita
ria que la indiscreción para vlejar tras
lucir el ilJeario político de cada profe
sor, que lebioaio respetarse en el ciu
dadano particular, resulta censurable 
dentro de un Centro docente, como la 
Universidad, por el estrago que produce 

Una Universidad con izquierdas y de
rechas ya no es el templo de la Oiencia, 
sino un semillero de odios y pasiones. 

J a m á s , lo repito con fuerza, j a m á s 
Gobierno alguno demostró mayor interés 
hacia la Universidad como el actual. Re
cuérdese lo que era el ministerio de Ins
trucción pública en calamitosos tiempos, 
cómo vivían los ca tedrá t icos y cómo se 
adjudicaban muchas cá t ed ras . Pues bien; 
en vir tud de las disposiciones del actual 
íjobierno, la Universidad de Granada 
hoy goza de personalidad j u r í d i c a ; tiene 
su Junta de Gobierno con representación 
de la clase escolar dentro de su seno; 
dispone de más de doscientas mi l pesetas 
(antes no tenía más que diez mi l en lá-
uiinas) ; tiene, por disposición ministe
r ia l , incorporado un Colegio Mayor, con 
sesenta plazas, y becas y medias becas 
para estudiantes pobres en todas sus 
cinco Facultades; dispone de mayores 
consignaciones para material científico, 
ha creado plazas de profesores de idio
mas y música , cuenta con la ayuda eco
nómica de las Diputaciones y Ayunta
mientos, que consignan cantidades pa
ra pensionados (antes no se ocupaban de 

El p lá tano 
La apología de este fruto nos la tie

ne hecha D. José Viera Clavijo en su 
Diccionario de Historia Natural de es-
te Archipiélago. ((Esta planta, dice, es 
uno de los m á s bellos presentes con que 
la Náturalza ha favorecido nuestras is
las. Nada es m á s delicioso que el as
pecto de aquellos plartanares, cuya ame
nidad de hojas incomparables, singula
res troncos y grandes racimos de la fru
ía más sabrosa del mundo, dan no se 
que aire indiano a nuestra t i e r ra» . 

Los aborígenes la llamaban ((Planta-
nos». En Guinea lá conocen por ((Bana
na», y por t radición se sabe que de allí 
es oriundo. Linneo la da el poét ict 
nombre de ((Musa p a r a d i s i a c a » . 

Excelente fruta cuyas propiedades ha-
lagian nuestroai sentidos. Su aroma e*-
un bouquet $n eí que trascienden la 

p iña americana, la flor del anón y ej 
cal y, canto, y su sabor es un compues
to de selectas frutas. 

Existen varias clasjes, desde el pe, 
q1ueño p lá t ano J^mi^cano , cuya pui 
pa es un néc ta r , al grande de Guinea; 
de gigantesco tronco y colosales hojas, 
de cuyos ejemplaies tenemos en el j a r 
dín Botánico y en el de la marquesa de 
Candía , y en otras partes, aunque no 
son de los que emplea la expor tac ión . 

El platanero no tiejne desperdicio. 
Su fruto no es sólo un plato de postre, 
como la naranja; puede constituir ver
dadero alimento. El arte culinario se 
sirve del mismo como base üe suculen
tos y suaves preparaaos. La puipa del 
tronco es un alimento para ios cíame
nos, y para los ganados bovino y lanar. 
Las hojas secas se utilizan para relle
nar los huacales. 

El platanero muestra su exubeian-
cia en nuestras islas, desde el nivel dej 
mar hasta unos trescientos metros de 
altura. Las zonas m á s altas son poco 
productivas. Los tenenqs han de ser 
húmedos , calientes y bien abonados. 

La p lantac ión puede hacerse del tron-
yp i^s o ' O U I I O C M ns BA o^iup tiq ano OÍ 

ello, desde este punto de vista) y el nú
mero de matr ícu las gratuitas es tan con
siderable que centenares de ellas no se 
adjudican pea- falta de solicitantes.» 

El Gobirno dispone la publicación obli
gatoria de estos testimonios porque cree 
así contribuir al fortalecimiento del es
píri tu patrio que primordiahnente le in
cumbe mantener vigoroso y confiado, 
apelando para ello a todas las propa
gandas y difusiones lícitas y estorban
do las de propósi to contrario. Los Go
biernos qué tienen concepto de la pro
pia dignidad admiten poca diferencia 
jutre ellos, el Estado y aun la patria a 
ta que representan; así que, al defender
le, del le unen a ésta. Ciertamente que los 
más de los ataques contra el Gobierno y 
.as iníormaciones macabras sobre la si
tuación de España no las invemtan los 
xiranjeros, m siquiera los que aquí re-

jjresentan a periódicos, sino los corres
ponsales de nacionalidad española de-
agnaaos por eiios o espontáneos, siem
bre bien dispuestos a lanzar fuera exa-
Otíraciones y taisedades-

El jete del Gobierno ha recibido estos 
ü a s a periodistas franceses, portuguer 
.stís, americanos, alemanes, italianos e 
mgleses y a todos ha oído expresarse ad-
uirativamenie con relación a España , su 

orden y sus progresos, y toaos, ¡ydgm. 
1 mente, lo ref le jarán así lealmente en sus 

respectivos par iódicos . Son sólo la do
cena de rabiosos refugiados tras la fron
tera y algunos exaltados que viven en 
América, disidentes de la general favo-
rabie opinión que allí se tiene de la dic-
tadura, los que, aliados con los enorme^ 

i intereses extranjeros en pugna con la 
1 nacionalización y progreso de los de Es-
1 paña , han creado este ambiente de in-
1 quietud, que por falso e infundado no 
1 puede durar. 

! Por fortuna, el elevado espíri tu de pa-
1 triotismo y buen sentido \ie la sociedao 
1 española ha reaccionado enérgicamente 
1 ante la hecatombe que le preparaban sus 
1 enemigos, más o menos conscientes, y SÍ 
1 presta a su propia defensa por todos los 
5 medios, entendiendo que es el primero 
1 manifestar en cada momento propicio 

su fe y confianza en el Gobierno.» 

cabeza, o bien de las hijuelas nacidas 
] del tronco. La primera da el fruto a los 

quince meses. * 
La fanegada de terreno contiene seis

cientos planteles, aunque pueden agre
garse hasta cincuenta m á s . Excedien
do, de este número puéden perjudicar
se las p iñas en su t amaño y bondad. 
Para su riego b a s t a r á n de mi l a mil 
ttosdentas pipas de agua. Respecto a 
los abonos, además de los clásicos es-
liércoles dé labranza, hay que emplear 
guanos en los que sobresalga el amo
niaco, superfosfatos, sulfato de cal, y 
cte materias o rgán icas , la sangre. 

Una fanega d a r á de mi l a mi l tres
cientos racimos anuales. 

Para el embarque prefiérese las pi 
fias grandes de la clase? selecta, que 
tengan de nueve coronas o manos en 
adelante. Racimos hay que alcanzan a 
catorce y diez y seis manos. Para la 
plantación y cultivo de una fanega s¿ 
necesitan tres hombres al comienzo, 
pero luego con uno basta. 

Me propuse demostrar la gran rique
za agrícola de Canarias y creo que con 
lo consignado basta. Si se quieren da
tos más- precisos puede recurrirse a los 
centros importadores y a. nuestras r f i 
emas de embarque. 

AbiCi a h d a los mercados de la 
Penínsüla a nuestras 1 praducoiones, y 
miren a la rebaja en los fletes, es oca
sión oportuna de extender el rico plá
tano en España . 

Si las empresas ferroviarias rebajan 
a la par sus tasas, y los importadores 
exhiben las doradas p iñas en todas las 
principales ciudades, enagenándolas a 
precios compatibles con los demás fru
tos, es casi seguro que su consumo se 
hará general, permanente, beneficioso; 
y es l techará aun m á s los lazos que 
unen estas bellísimas Islas con su Ala
dre Patria. Y afirmamos esto, debido 
a que por su gran incremento en la 
producción, necesita abrirse nuevos 
mercados, como el de la Península . 

Dejo sentado que el p lá tano es para 
Canarias, lo que la naranja para Va
lencia. 

Alejandro C0DINA 

Las galeradas de es le periódico 
han sido revisadas por la censura 

H I P I S M O 
Comentarios a la sexta reunión 

L a .sexta prueba r e u n í a e l a l i c ien te de 
disiputaxse eu ella el c l á s ioo p remio iSou-
v e l - A n . 

Estai prueba., que nos recuerda, al £a, 
miaso lu jo de « J a o o b i » , cuyosi productos 
ya corren en ' E s p a ñ a , es el p r i m e r con
tacto de los «a-ses» de l a g e n e r a c i ó n j 0 , 
veii . Por lo genera l , acuden a disputarla, 
¡os mejores tres auosi, y r a ra yez es ga-
aaida por u n « o u t s n l e r » . Es te a ñ o ha pre-
sentaido eli m á s solemne aspecto, y a que 
cuatro cambdatos a p a r e p í a n en la salida 
con casi igoiales t í t u l o s . 

'Se lia impues to f á c i l m e n t e nuestro fu-
vor i to , « P o c h ó l o » , q u e h a ganado ueta-
inente. Desde l a c u r v a primera, ha toma
do lia cabeza, y ha vis to cómo, h a c í a n 
aefcesperauos esduerzos para a c e r c á r s e l e , 
pr imero , «íSoeptre d ' U r » , y d e s p u é s , «Po r t 
r J t i e n n e » , ambos in f ruc tuosamente . 

!Su maignif ica carrera ha evidenciado su 
clase y ei estado p e i l e c t o de p r e p a r a c i ó n . 
Su poderoso t ranco y su p u n t a ext raer , 
d iñar ía , de ve loc idad , ha desligado' el pe
lo tón , s iendo «Jt'ort E t i e n n e » el' mási per-
juuipado en l a c a ñ e r a , ya que, po r care
cer de paso, se ha v i s to obligado, a forzar 
desde el p r i n c i p i o para no encerrarse. Be 
todas formas, su carrera ha s ido t a m b i é n 
m a g n í f i c a , acusando que en mayor dis-
tancia q u i z á pueda ofrecer m a y o r resis-
tenciai al h i j o de « A p r ó n » . 

« S c e p t r e d ' O r » ha galopado honorable-
inente, siendo s u a c t u a c i ó n t i i u y discre
ta. «Aiiá'ange» ha idecepcionado, aunque 
no creemos m u y rea l su carrera. 

« L a g o s » ha con í i rma ido las esperanzas 
que en él t i enen puestas, cuando siente 
la cabeza. L o c r é e m e » caballo de fo^ndo. 

Los d e m á s , como era l ó g i c o , n o han 
in te rven ido . 

Queda, pues, asentada la neta superio
r idad de « i focholo» en esta distancia 
(8U0 me t ros ) , y sóloi f a l t a ver si en los 
maudes metrajes i m p o n d r á de i g u a l for
ma isu clase. E l h i j o de « L a r r i k i n » es hoy 
lía su m á s t emib le adversar io , y e l mejor 
le los nacionales de s u eidad. 

Cuatro « h a n d i c a p s » , y los cuaitro con 
degadas cerradas y emocionantes , ponen 
de evidencia ia bondad de ellos1 y la vista 
del « h a n d i c a p e r » , que, d e s p u é s de esta 
jornada, q u e d a r í a acredi tado como admi
rable n ive lador , s i su b ien ganada fama 
no nos fuera, conocida,. S ó l o , pues, nos 
resta env ia r le u n a s incera f e l i c i t a c i ó n 
m á s . 

E n el de val las , termiiiiaiban a cuello 
(La E o c o s a » , que c o n s e g u í a su pr imera 
, esperada v i c t o r i a , y « N o r t h e m L i g h t » , 
que no ga lopó ' t a n desastrosamente como 
el d í a a n t e r i o r . 

«•Sand S t o r m » se negaba ai seguir en 
A p r i m e r terc io del r eco r r ido , y « M a n d a 
rina» escoltaba a los p r imeros . 

« J a q u e » , con sus 79 kiilos> se aprove
chaba de la mala* cabeza de «Sho t i s» para 
vencerlo m u y apunadamente. Decáidida-
mente que a l v ie jo h i j o de « M i n t a g ó n » 
no le ha sentado bien su « r e e n t r ó » . 

Su presenciu nos t r a í a e l recuerdo de 
su eterno vencedor de entonces, «Tap-
sia», un buen cruzado de aque l la época. 

Otra emocionante l legada p r e s e n c i á b a 
mos en el « h a n d i c a p » - v e n t a , ganado por 
«Litt i le H o r n s » , que se d e f e n d i ó valien
temente de l a taque in f ruc tuoso de «Eei-
t iosa», coja y mal mon tada . 

Como era n a t u r a l , este nuevo valor r u é 
a pasar a l c o n t i n g e n t e de D . Ensebio 
Ber t rand , j esta vea su a d q u i s i c i ó n sólo 
le costaha 2.600 pesetas. 

M p r e m i o - T i t a n i a , t a m b i é n «hand i cap» , 
fué paral « A x d i r » , 53 k i l o s , que, m u y 
bien colocado en e l recor r ido , supo de-
lenderse de u n t a r d í o a taque de «Le Bou-
t a r d » , 57. A var ios cuerpos, terminaba 
<Tat le r» , conductor apresurado del pelo
tón d u r a n t e casi todo e l recor r ido . 

Los «joickeys» vencedores fueron Ro
mera, eií « g e n t l e m a n » Sr. Pon ce de León , 
el aprendiz M é n d e z , que r e c o r t ó niuj 
finamente y con inesperada e n e r g í a ; Diez 
y Pe re l l i . 

L a p r e p a r a c i ó n de J u a n Ceca t r iunfó 
por tresl ve|cete, a d j u d i c á n d o s e el gr®11 
premio de la tarde, y reeibiendo el^ inte
l igente preparador merecidos elogios.1 y 
fel ici taciones, a (los q u e u n i m o s la nties-
tra. 

Los p rop ie ta r ios ganadores fueron don 
Francisco J a q u o t o t , Y e g u a d a de Jerea, 
conde de Tor r e -Ar i a^—cuyos s impá t i cos 
•olores t r i u n f a r o n en las dos pruebas ais-
puta das por sus cabal los—, propietario 
de «Poe l io lo» , y D . L u i s Goyeneche. 

Las sialidai», dadas con r e l a t i v a rapidez 
v en lo general1 con acierto.. Nos- a-grado 
l,a « l a r g a d a » del N o u v e l - A n , haciendo ve
ni r a los caballos a l paso para^ lanzarlos 
a l p r i m e r i n t e n t o . 

M á s descuidada f u é la d e l ú l t i m o «haü-
i l icap». aunque t a m b i é n dada con 
dez. 

E l aspecto del' « s t a n d » y de la ffPelo(¡1' 
se», no pudo ser m á s b r i l l a n t e . ^uc)1g 
p ú b l i c o y muchas nenas boni tas . 
de a b r i l , que t a n t o adornan e l ^ I e c 
deporte. 

— J . G A R C I A S 

S a s t r e de s e ñ o r a s , 
h e c h u r a s 3 6 p e s e t a 

rmciinl II121. r lililí* 



D I A R I O D E LA MARINA 

Una joven apañalada por 
oo hombre 

\ver taif'e IIÚ ocurrido en la pla/a de 
Saiita Catalina Je los Donados un cr i 
men de los que pueden calificarse desde 
lue^o pasionales haciendo uso de un eu-
ffinisino benévolo para el delincuent 

Un hombre, dejándose llevar de un 
impulso c-eloso, ha apuña l ado , despiaVla-
fataenie a su novia, una liellísinia joven 
i la ffn^ l)a Puesto en trance de muerte. 

ANTECEDENTES 

La joven Pilar Azañón Díaz, de veinti-
cuatro años , empleada en las oficinas 
¿el Laboratorio Farmacéut ico Nacional, 
sito en la calle de Hermosilla, vivía con 
sus padres en la calle de Truj i l lo , núme
ro 3, donde tiene establecida una tienda 
¿e acordeones. 

Según nos ha manifestado la madre 
¿le Pilar Díaz, su hija tenía relaciones 
t]esd3 hace tres años con un muchacho 
que se marchó al Tercio. 

Al poco tiempo de la marcha del no
vio, Pilar dejó de tener noticias de él. 

Entonces escribió a Pilar desde Ma
rruecos un individuo, llamado Aníbal 
Calero, diciéndole que era compañero de 
su novio, Luis Mar ía Eguilar Olmo, y 
que le avisaba que éste se había licencia
do v había decidido no acordarse más de. 
la muchacha, por todo lo cual el pro 
pió Aníbal le proponía a Pilar que sostu
vieran relaciones amorosas. Ella acep
tó las relaciones. 

El U de febrero de este año vino a 
Madrid Aníbal, y como no tenía aquí fa-
niiíia fué admitido como huésped en 
couipañía de la familia de su novia Pi 
lar. 

So t ranscurr ió mucho tiempo de su es
tancia en la corte cuanüo se enteró de 
que Pilar iba frecuentemente acompaña 
da de un joven, que resultó ser su anti-
gwo novio Luis, por cuyo motivo Aníbal 
y Pilar tenían úl t imamente grandes dis
gustos. 

EL CRIMEN 
Ayer tarde, a las cuatro menos cuarto, 

breves mómentos antes de marchar Pilar 
a su oficina del Laboratorio Fa rmacéu
tico Nacional, salió Aníbal de la casa, 
pretextando que tenía cine recoger unas 
Cuartillas para escribir determinado tra
bajo literario. 
. En realidad, lo que hizo Aníbal fué 
esperar el paso de su novia por la plaza 
de Santa Catalina de los Donados. Al sa
lir Pilar de su casa se unió a su ex no
vio Luis. Cuando ambos pasaban por la 
plaza mencionada, Aníbal salió precipi
tadamente a su encuentro, y con un cu
chillo de 30 centímetros de longitud, que 
había cogí lo de la cocina de la caaa de 
Pilar un momento antes, se abalanzó so
bre la muchacha y la agredió varias ve
ces, sin que Luis pudiera evitar la bru
tal acometida. 

La muchacha cayó al suelo ensan
grentada. 
fA7 LA CASA DE SOCORRO. PILAR ES 

OPERADA 

Un guardia de Seguridad y varios tran
seúntes recogieron a la víctima y la con
dujeron precipitadamente a ía Casa de 
Socorro 'del Centro, donde fué curada 
por los médicos de guardia, doctores 
Arredondo y López Reche, y el ayudante 
psñor Castejón. 

La desdichada Pilar fue operada sin 
péillida de tiempo. Presentaba dos he
ridas extensas en la espalda, una en la 
región man a r í a izquierda y otra en ej 
costado izquierdo. 

Su estado fué pronosticado de muy 
grave. 

Después de operada fué hospitalizada 
cu el Equipo Quirúrgico. 

EL JUZGADO 
Momentos después aeiidía al mencio

nado 3stab.eciiniento benéfico el Júzga
lo de guardia, compuesto del magistra

do, señor Fernández de Quirós, y el se-
retario, don Antonio Sánchez. 

Los funcionarios judiciales no pudie-
on interrogar a la herida, a causa de 
aliarse ésta bajo los efectos del cloro-
ormo y en estado muy grave, 
)ETENCJúN DEL AGRESOR ) DE LUIS 

La Policía detuvo al agresor Aníbal 
alero, de veintisiete años , licenciado, 

•oino decíamos antes, del Tercio Extran-
ero. También fué detenido Luis María. 
\guilar, que vive en la plaza del Pr ínci
pe Alfonso, l . Ambos fueron conducidos j 

I Juzgado de guardia, prestando exten
sa declaración, y a úl t ima hora compa- | 
eció a la presencia ju'dicial el padre de } 
a víct ima, confirmando los anteceden 
es de! hecho tal como lo hemos referido 

Ir-m****-*— 

£1 torneo de Esgrima 
La copa de la Real Federación para 

equipos 

E n estos d í a s se han ver i f i cado las e l i -
a i inator ias paira disiputarse 'lia ooipai de la 
Heal F e d e r a c i ó n de E s g r i m a paira eqni -
pos. 

E n lasi pruebas l i a n tomado pa r t e equi 
pos de las s iguientes r eg iones : Ca ta lu-
íia, A n d a i l u c í a , Y a l e n c i a , G a l i c i a , A f r i 
ca y M a d r i d . 

Los lasaltos h a n sido m u y mtexe&ajites 
y a lgunos t a n r e ñ i d o s que como el de les 
equipos de 'Ija® guarnic iones de C a t a l u ñ a 
y Afr ica . , v e n c i ó e l de A f r i c a solamente 
por un p u n t o , habiendo quedado de f ina 
listas los equipos de A f r i c a y M a d r i d , 

B i ' equ ipo de A f r i c a e s t á compuesto 
por e l profesor de la sala de A r m a s del 

as i no M i l i t a r de M e l i l l a , maest ro Bos-
¿ in i y sus d i s c í p u l o s el f a r m a c é u t i c o se
gundo s e ñ o r A l e m á n , comandante de I n -
, endencia s e ñ o r A n d r é s y el! c a p i t á n de la 
. . f a r iña Mercan te , s e ñ o r de A n d r é s . 

E l equipo de M a d r i d lo f o r m a n e l con-
ie de A s m i r , el conde de B u r g o s Mazo y 

comandante A r r o n t e . 
E l f ina l se c e l e b r a r á e l d í a 12 en la 

saila de Armas , del Cen t ro C u l t u r a l del 
Lvjército y de l a A r m a d a , y a s i s t i r á n el 
c a p i t á n general de la r e g i ó n , b a r ó n de 
Casa Davaui l lo t í , una r e p r e s e n t a c i ó n de] 
Gobierno y numerosos af ic ionados a l no
ble depor te de la e sg r ima . 

Dado e l hecho de que todos los t i r a 
dores que componen di equipo de M a d r i d 
son o l í m p i c o s , el « m a t c h » p romete ser | 
m u y in teresante , ya que é l ha de poner ! 
de reiláeve l a buena escuela de los t i r a - • 
dores mel i l lenses . 

, , > - « ® ^ « B » — í — ^ « ^ | 

íasa para los hospeda jes j 
¡ 
I 

Además de las notas que publicamos por | 
separado el Gobierno facilitó ayer a la 
Prensa esta otra : 

«Con motivo de la demanda Vle habí 
taciones requeridas por la celebración en 
Madrid de la primera reunión del Con- ; 
sejo de la Sociedad de Naciones, se ha 
contrastado la exigencia por parte de 
mera categoría , y el doble si cuentan con 
algunos grandes hótelesi de precios inad- ' 
¡nisibles, lo que ha determinado la in- ¡ 
tervención del Gobierno fijando el máxi | 
mo de 60 pesetas para habitaciones de | 
primera categoría y el doble si cuentan 
con saloncito o despacho aparte. 

Las infracciones serán penadas con 
multas proporcionadas al abuso que se 
intente y a l daño que con estas exage- , 
radas codicias se infiere al interés pu | 
blico. ^ 

eiegramas de provincias 
LA DIVISION DE CRUCEROS ESPA

ÑOLES 

VÍGÜ.—Zarparon con rumbo a Cádiz 
los cruceros de la escuadra española , 
«Príncipe Alfonso», «Blas de Lezo», y 
•Méndez Niiñez», y los contratorpederos 

«Lazaga», «Alsedó» y «Velasco», los cua
les, durante la t ravesía , real izarán ma
niobras. 

LOS INFANTES DON CARLOS i DOÑA 
LUISA 

GRANADA.— Los Infantes don Carlos 
y doña Luisa, con sus hijas las Prince
sas doña. Dolores y doña derceles, oye
ron misa en el templo de la \ irgen de las 
Angustias, acompañados por el cardenal 
arzobispo, doctor Casanova. 

Luego el Infante don (jarlos, con su 
ayudante, visitó los cuarteles, revistan
do los regimientos de Infanter ía de Cór
doba y de Caballería de Lusitania. 

Los augustos huéspedes pasaron la 
larde visitando el Generalife y la Alliarn-
bra. 

Las autoridades y una comisión de la 
Real Maestranza cumplimentaron a los 
infantes. 

EL CAPITAN GENERAL DE LA SÉPTI* 
MA REGION 

AVILA.— Llegó el cap i t án general de 
la sépt ima región, don Feflerico Beren-
guer, acompañado del general' de Estado 
Mayor don Enrique Aiix. 

En el palacio eipiscopal cumplimenta
ron al general Bereñguer ías autorida
des y represeníaciones de jefes y oficia
les de la Acadeimia de intendencia, dk 
la Zona y de la Guardia c i v i l . 

Mañana vis i tará la Academia de Inten
dencia. 

CHOQUE DE VAGONES 
ALICANTE.—En la estación de la 

Compañía de Madrid a Zaragoza y a 
Alicante, muy cerca del paso a nivel del 
barrio de San Blas, 40 vagones de m^r-
cncías que habían perdido los frenos se 
precipitaron por la pendiente y fueron 
a chocar con un tren de 30 uidades, que 
iba en la misma dirección. Seis vagones 
quedaron fatalmente destrozados e inter 
ceptaron la línea, lo que impidió la sali
da del tren ómnibus de Albacete. Des 
pues de trabajos incesantes, se logró de
jar expedita la vía a las cinco de la tar
de. Las pérd idas son cuantiosas. No hu
bo desgracias personales. 
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Telegramas del extranjero 
EL ANIVERSARIO DE LA BATALLA DE 

LYS 

LISBOA.—Con motivo de cumplirse el 
aniversario de la batalla de Lys, se han 
celebrado ceremonias conmemorativas 
en todo el pa í s . En todas las iglesias hu
bo servicios religiosos, en memoria de 
ios muertos de la gran guerí-a. 

En la capital tuvo lugar, por la tarde, 
una revista de las tropas de la guarni
ción las cuales desfilaron después ante el 
jefe del Estado, el Gobierno y el Cuer
po ü ip lomát íco . Precedían a las tropas 
varios millares de ex combatientes y de
legaciones de las Asociaciones de anti
guos combatientes de provincias y de los 
países aliados. 

A las cuatro de la tarde, un cañonazo 
dió la señal para guardar dos minutos 
de silencio, que fueron observados con 
recogimiento por toda la población. 

Por la m a ñ a n a , la Liga de ex comba
tientes organizó peregrinaciones a las 

tumbas de los combatientes que reposan 
en los cementerios de Lisboa, asistiendo 
delegaciones de ex combatientes aliados. 
LA VISITA DE UN CRUCERO ESPAÑOL 

A LISBOA 

I LISBOA.— El embajador de E s p a ñ a , 
í señor Vallin, comunicó al ministro de 

Negocios Extranjeros que el d ía 13 lle
g a r á a Lisboa el crucero español «Almi
rante Cervera». 

El embajador dijo que esta visita es 
una prueba de afecto que el Rey de Es
paña desea dar a Portugal y a su Go
bierno. 

En honor de los marinos españoles se 
ce lebrarán varias fiestas, entre ellas un 
banquete a la oficialidad a boiUo del 
crucero por tugués «Vasco de Gama». 

Gacetillas de teatros 

Política alemana 
SE JUZGA CRITICA LA SITUACION 
BERLIN.—El grupo socialista del Rei-

chstag, en reunión celebrada esta tarde, 
ha adoptado la decisión, por 93 votos 
contra 29 y dos abstenciones, de mante
ner su punto de vista en lo que se refie
re a la cuestión de los cruceros, o sea 
negarse a la aprobac ión de la segunda 
parte de los créditos consignados en el 
presupuesto del corriente año 1929. 

En los centros parlamentarios se 
considera que la s i tuación polí t ica es cr í 
tica. 

La «Gaceta de Voss», afirma que, dí
gase lo que se diga, las negociaciones en
caminadas a constituir una gran coali
ción ha fracasado una vez m á s , y con
sidera, no sólo posible, sino probable, 
que el Gobierno llegue a presentar la d i 
misión. 

El canciller Muller no ha asistido hoy 
a la reunión celebrada por los miembros 
de su grupo, y ha manifestado que, si no 
se obtiene un resultado satisfactorio 
adop ta r í a detenninaciones de acuerdo 
con la s i tuación. 

Respeto a las costum
bres musulmanas 

P o r e i m i n i s t e r i o de Ju s t i c i a y Cu l to se 
ha dictado l a s ign ien te Beail orden : 

L a c o n s t i t u c i ó n de las secciones de las 
Audienc ias de C á d i z y M á l a g a e n Ceuta 
y M e l i l l a , resipectivaniente, p á x a l a cele
b r a c i ó n de j u i c io s orales , Ixa suscitado 
dudas sobre e l r i g o r con que debe ser 
c u m p l i d o e l precepto l e g a l que o b l i g a a 
descubr i r su cabeza a cuantos compare-
een ante los T r i b u n a l e s ; y siendo n o t o r i o 
que ent re los m a r r o q u í e s que v i s t e n e l 
t ra je m u s u l m á n el conservar sobre su ca
beza e l t u r b a n t e o e l t a r b ú s no i m p l i c a 
fa l ta de c o n s i d e r a c i ó n n i de respeto, Su 
Majes tad el E e y se ba servido disponer 
que cuando comparezca an t e los T r i b u 
nales y Juzgados e s p a ñ o l e s , procesados, o 
test igos, o desde e l l u g a r dest inado a l 
p ú b l i c o presencien las vis tas u o t ros laic-
tos jud ic ia les , musulmanes , no sean o b l i 
gados a descubrirse . 

D E T O R O 
Plaza de Torss tí-s Madrid! 

E l p r ó x i m o jueves, g r a n n o v i l l a d a ex
t r ao rd ina r i a . Seis nov i l l o s de D'. G a b r i e l 
G o n z á l e z , de Salamanca. Espadas : R a 
fael Moreno , M a u u e l G a r c í a ( « E e v e r t i -
to») y Rafae l Saco ( « C a n t i m p l a s » ) , de 
C ó r d o b a , nuevo en esta plaza. 

L a cor r ida e m p e z a r á a. las cua t ro y me
dia en p u n t o . 

Gamino de las 
llenando el 

pone en es-
noche, 
la comedia 

INFANTA ISABEL. -
200 representaciones, sigu 
teatro «El alfiler», que se 
cena diariamente, tarde y 

En breve, estreno de 
«Adán y Eva». 

REINA VICTORIA—Tarde y noche, la 
maravillosa producción, de Jacinto He-
navente, «Vidas c ruzadas» . 

Se despacha en contadur ía para las 
funciones de toda la semana. 

COMICO.— «Los pollos cañón», es el 
mayor éxito de Fernández de! Villar. La 
comedia m á s graciosa de la temporada. 
El triunfo indiscutible de Rosarito Igle 
sias. Todo Madrid desfilará por el Có
mico para reír con «Los pollos c a ñ ó n » , 
que se representan iodas las noches. 
Por Icis tardes se representa a precios 
populares «i Mira qué bonita e r a - . . ! » , 
la triunfante estampa andaluza, de Ra
nos de Castro. 
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i eiegramas de última hora 
CASA DE CORREOS ASALTADA 

MANCHA REAL.—Durante la pasada 
noche ha sido asaltada la Casa de Co
rreos de esta localidad. Los ladrones se 
llevaron la caja de caudales. La casa de 
las oficinas no es tá habitada durante la 
noche, y por ello pudieron con gran tran
quilidad operar los malhechores* Estos 
sacaron la caja fuera de la población, ía 
fracturaron y se llevaron cuantos valo
res contenía. 

El juez de msti i icción, teniente de la 
Guardia c iv i l y demás autoridades traba
jan para el esclarecimiento del' hecho y 
captura de los ladrones. 

E S P E C T A C U L O S 
E S P A Ñ O L . — A las 6,30 y a las 10,30, 

S in horca; n i c u c h i l l o . 
Z A R Z V K h ' A . — A las 6,30, M a r i n a . 
C U J U E J U Í A . — A las 10,30, ¡ Q u é tienes 

en la m i r a d a ! 

C E N T R O . — A lasi 6,30 y 10,30, L a 
a legre j u v e n t u d . 

L A R A . — A las 6,30, jNToclie d e l a lma . 
A las 10,30, La. p rop ia obra (estreno) . 

LNFAISÍTA 1 S A J 3 E L . — A las 6,30 y 
l ü , 3 0 . E l a l f i l e r . 

E S L A V A . — A las 6,30, N e l l y . A las 
10,15, Las c a r i ñ o s a s y E n s e ñ a n z a l i b r e . 

A i J O L O . — A las 6,30, Gigantes y ca
bezudos y E l perro cMco . A las 10,30, 
L a revol tosa , concier to , E l p u ñ a o de ro 
saos. 

E O N T A L B A . — A las 7,30, Los de 
A r a g ó n . A las 10,30. Las hi landeras y 
Los claveles. 

C O M I C O . — A las 6,30 y 10,30, ¡ M i r a 
q u é bon i t a e ra . . . ! 

R E I N A V I C T O R I A . — A las 6,15 y 
10,15, Vidas pruzadas. 

A L i í A Z A R . — A las 6,30 y 10,30, E l 
Club de los Chif lados . 

M A R T I N . — A las 6,15, Los faroles y 
, Ris-Ras ! A las 10,15, ¡ Ris-Ras ! y Los 
guay ah i tos . 

R U A i E A . — A las 6,30, Las l loronas A 
i as 10,40, E l a n t o j o , 

E L D O R A D O . — A las 6,30 y 10,30, 
j Pare u s t é la jaca, a m i g o ! 

C I R C O P A R I S H . — A las 10,30, Oom-
p a ñ í a de c i r c o . 

P A V O N . — A las 6,30 y 10,30, L a popla 
andaluza. 

F R O N T O N J A I - A L A I . — A la8 4, 
A r a q u i s t á i n y V i l l a r o I I con t r a C h i q u i t o 
de G a l l a r t a y B e g o ñ é s I I I , a pala . M i n a 
y U c í n con t r a Ostolaza y Zabaleta , a re
monte . 

máceí 
CONDE B l ROMAMONi», 3 

M A D R I D ~ 
f . FélixGom 

Casa ÍBPdada eo l 
T E L E F O N O NUMERO \ 2 A * \ 

m m C Q OE COBREOS 12.863 

. « í ^ .^h^rimiento el m ior surtido de sus s ímilsLres, es. a la ve B el que mayores l a . ^ ; 
Este importante es ;tícuios de quc se componen sus seccicnes, tales como los q u . . o 
da para la u e x t e n s ^ sastrería, zapatería, muebles modestos y de lu,o « 
r respondeB aUamo d t ^ Ü O S ^doQales extranjeras, ipyería, releería, b i s u t e r í a , a r t í c u l o s para vía-
mas de fuego de la mejor s m r y ^ ^ ^ ^ ^ y ^ coflfrrclól l esine. 

i ^ K l 'd^r dV'píendar d? umf rme para los Institutos de 1. Guardaa ni y C a r a b a 
sus accesorios, tales como sombreros, etc., ele. 

sin v>lv 

¡ti pro! onómico para toJas las clases de la s( ciedad 
P Í D A N S E D E T A L 1 ibS A L A C A S A 
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H O T E L 

Se vende hotelito con j a rd ín , en 
Pozuelo de Alareán, próximo a la 
Estación, mide 6.000 pies de su
perficie; consta de cinco habitacio

nes, cocina y Porche 

Calle de Vargas, 8,1. ' 

Sr. SANTIAGO 
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e iABlO D£ TA MARINA 

J ü L I ñ N Y E G U I L L A S 
L E Q A M T O S , I 

Teléfono número ¡6.902 
C L A V E L , 13 

Teléfono número Sí.836 

C O M P R A Y V E N T A 
— D E ~ 

Alhajas Ropas -- Efectos Muebles - Máquinas de escribir - Escopetas 
bras ~ Objetos antiguos y ae arte 

Pianoias — Alfom-

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S D E L S DE A B R I L DE 1929 

Leganitos, 1 y Clavel, 13 

r í a y G a l í n d e z j 
C O M P R A Y V E N T A 

Og A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS DE E S C R I B I R . — FOTOGRAFt 
CAS. — PIANOS. — PIANOLAS. — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB

J E T O S DE A R T E Y FANTASIA 

PAGANOS MOCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 
Carrera de Sao Jerónimo, i y Clave!, 8-MD8I0 

Línea tíei Cantábrico a Cuba-México 
El vapor «C. Colón» sa ld rá üe Hilbio 

el día 7 de abr i l , de Santander el 7, de 
Gijon el 8 y de Coruña el 9 para Haba
na y Veracruz. 

Próxima salida el día 3 de mayo. 
Línea del Mediterráneo al Brasil-plata 

El vapor «In ían ta Isabel de Borbón», 
sa ldrá ue Barcelona el día 5 de ab r i l , de 
Almería el 6, de Málaga el 6 y de Cádiz 
el 8, para Santa Cruz de Tenerife, liío 
de Janeiro, Montevideo y Buenos Aires-

P róx ima salida el d í a 5 de mayo. 
Línea del Mediterráneo a New York-Cuba 

El vapor uManuel Arnús» s a l d r á de 
Barcelona el día 23 de abr i l , de Tarra
gona el 23, de Valencia el 24, de Alican
te el 25, de Málaga el 26, de Cádiz el 27 
y de Vigo el 29 ae abr i l , para \ e w - \ o r k 
y Habana. 

Próxima salida el d ía 14 de jun io . ! 
Línea del Mediterráneo a Puerto Rico, 

Venezuela y Colombia 
El vapor «Magallanes)) s a l d r á de Bar

celona el día 6 de abr i l , de Valencia el 
7, de Málaga el 8, y de Cádiz el 10, pa_ 
ra Santa Cruz de Tenerife, San Juan de 
Puerto Rico, La Guayra, Puerto Cabello 
Curacao, Puerto Colombia y Cristóbal. 

El vapor <<Buenos Aires» sa ldrá de 
Barcelona el d ía 29 de abri l , de Valencia 
el 30, de Málaga el 2 de mayo, de i.á-
diz el 4, para Las Palmas, San Juan de 
Puerto Rico, La Guayra, Puerto Cabe
llo, Curacao Puerto Colombia y Cristó
bal. 

P róx ima salida el 28 de mayo. 
Línea de Fernando Póo 

El vapor «xMontevideo)) s a ld rá de Bar
celona el d ía 15 de abri l , de Valencia el 
16, de Alicante el 17, y de Cádiz el 20 
para Arrecife, Las Palmas, Santa Cruz 
de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, 
Pao de Oro, Monrovia y Santa Isabel 
(Fernando P ó o ) . 

P r ó x i m a salida el 15 de mayo. 

ESeüELft B E R L I T Z ARENAL, 24 
Teléfono 10.865 

ACjADEMIA PARA LENGUAS VIVAS 
PROFESORES D E LOS PAISES RESPECTIVOS • CADA MES EMPIEZAN C L A S E S NUEVAS -

INCxLES - FRANCES - ALEMAN • ITALIANO 

C L A S E S D E ESPAÑOL PARA EXTRANJEROS 

SERVICIO E S P E C I A L D E TRADUCCIONES 

ABIERTO TAMBIEN DURANTE E L VERANO 

Clases generales e individuales, también a domicilio 

Servic io t i p o Gran Hotel, T, S. H., Iladiotelefonía, Orquesta, Capilla, etc. 
Las comodidades y trato de fluo disfruta el pasaje se mantieneii a la a l t u ra 

t r a d i c i o n a l de l a C o m p a ñ í a . 
T a m b i é n t iene es tablecida esta C o m p a ñ í a una red de servic ios combinado* 

para los p r inc ipa les pue r tos d e l m u n d o , servidos por líneas regulares. 
Para in fo rmes , en las of ic inas de l a C o m p a ñ í a , plaza de M e d i n a c e l i , 8, Bar

celona, y en la A g e n c i a de M a d r i d , Alcalá, 43, 

A S O R 
Preciados, número 33.—MADRID 

I M P R E N T A > : L I T O G R A F I A R E L I E V E S :-: OBJETOS DE 
E S C R I T O R I O :-: L I B R O S HOJAS MOVIBLElS ;-: ENOUADER-
N A C I O N ARTICULOS D E DIBUJO :-: CAJAS PARA DOCU
M E N T O S : - : CARNETS :-: CINTAS PARA MAQUINAS, ETC. 

P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

Agencia de Negocios Matriculada 
San Lucas, núm. •.—Pozuelo de Alarcón. 

Director propietarios M A R I A N O DE L U C A S Y B E L E f i A 

T e s t a m e n t a r í a . - A b i n t é s t a l o s . - Compra y venta de fincas. - Infor
maciones posesorias y de d o m i n i o . - Altaes y bajas en la contribu
c i ó n . O b t e n c i ó n de toda clase de certificados ea dependencias ofi-

cialeis. - A s u n t o s eu generad. 

V I C K E R S . S 
Oficin* en Londres: '¿7, Victoria Street, S. W.—COMStractores 

de buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes, máqui
nas marinas, blindajes, artillería de todos calibres para el Ejército 
y la Marina, calores de tiro rápida de los sistemas Vickers, Ma
xim, etc.; ametralladoras y municiones.—Fábricas que posee esti 
Compañía: Astilleros de Barros-in-Fames (antes Naval Los s truc-
ci(5n and Armaments, C * Ctd. at AsrroSS-ixvFurnes); fábrica de 
aceros, cañones y blindaje Sefñeld (River Bon Works); fábrica 
de cañones de fuego rápido, ametralladoras y municiones de Eritb 
y Crayford; fábrica de cañones de fuego rápido > aqaetrallado
ras, montajes y proyectiles, de Placencia (Piacencia de las Ar
mas C.0 Ltd. Pkcencia-Guipiizcoa-Espafia); fábrica de cartmcho» 
metálicos de Birminghan; fábrica de cañones de tiro rápido y ame
tralladoras de Stockolm fSuecia); labora? ̂ rip de cartackena de jac-

S A N D M A X I N L I M I T E D 
rra; fábrica en INortk Kaot, para proyectiles; polígonos de Eskmcal 
y Eynsford.-—Buques de guerra construidos ea los astiMeros de di-
Furness: «San Paulo», buqae de combate de primera, clase, d< 
19.200 toneladas y 33.500 cabaMos, para el Gobierno brasileio; 
«Almirante Grau» y «Coronel BolognesSij cruceros tipo tScout», 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 cabaMoŝ  >ara el Gobierno peraa-
no- «Burick», crucero de primera clase, de 15.000 toneladas x 
19.;00 caballos, para el Gobierno ruso*, cKatori», buque de comba
te de primera clase, de 10.950 toneladas y 16.000 caballos, para el 
Gobierno japonés; tMikasa», buque de combate, de 15.300.tonela
das y 15.000 caballos, para el Gobierno japonés; «Libertad», buque 
de pnmera clase, de 11.807 toneladas y ia.500 caballos, para el Go
bierno chileno (comprado por el Gobierno Inglés). Cambiado de 
nombre, se Mama cTnumgb». Ppr el Gobjerso ÉDgJá&i tN&tal»g esa* 

cero de primera clase^ de 13.550 toneladas y 33.000 cabaMos; «Ses-
finel» y «Skinuscher», cruceros tipo «Scout>, clase de a.goo tonela
das y 17.000 cabaMos; «Dominion», buque de combate, d é 16.350 
toneladas y 18,000 cabaMos; «Sing Aifred», crucero de primera cla
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos; «Vengeance», buque de 
combate de primera clase, de 13.950 toneladas y 13.000 caballos; 
«Hogue», crucero de pnmera ciase, de 13.000 toneladas y 31.000 
caballos; «Porarer ful», crucero protegido de primera clase, de 
14.500 toneladas y 35.000 caballos; «Amphitrite», crucero protegi
do de primera,: de 11.000 toneladas y 16.500 caballos. Buques mer
cantes construidos en dichos astilleros: «Empress of India», «Em-
press of China» y «Empress of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 
caballos. Además, desde el afio 1873 hasta l a fecha se han cons
t r u i d o 70 buqM.es de distíatfts clases. 

n 
FABRICA DE EfCOPETÁf DE CAXA Y TIRO PICHOM 

V I C T O R fARAírOUETA, 
E l B A I ^ p u i P U Z C O Á 

de todas las P01V" ¿E ÍIO»«-

. i\r 165 pe»»»*» 

D.-50v 

No b¿ 
escopetas 

No ha 
ala m. 

J novedad ^«copeta de mag
nifica presentación 

nes demi-blok de acero extra 
• cierre Purdey. Llaves enca

de doble seguro. Seguro 
látlco perfeciisimo. Caía de 
selecto. En calibres y grados 

hok a gusto del comprador 
¿ctcJtes automáticos. Grabado 

fino 

iispania B E:625 peseta» 

y concurso sw premio 
?rca SARASQUETA 

;os ' - c : ; r a o > c e m r á , 

r e S 0 ^ Ca,a 0 0 e ' ^ í e r a Con 

Jos grado, ^ .h 0^,0 

D I A R I O 
DE LA 

M A R i N A 
P U B L I iOAB 

ANUNCIOS ESPAÑOLES 
E l la plata cuarta: TREINTA 

CENTIMOS llaem. 
En la tercera: SETENTA Y C I N 

CO CENTIMOS. 

RECLAMOS ESPADOLES 
Noticias y artículos íadastnales 
En segunda o tercera plana; 
U N A PESETA CINCUENTA 

CENTIMO! 

Hotíciasj aríícalgs iSMolerjgs y 
coauaicidos, precisa sfiRfewcfe-

eales. 

AHEMO 99 

. \ \ m 1 

AHt'M 

LA MARCA MAS ACREDITADA 

DE FABRICACION ALEMANA 

Transformadores, 

Cascos, Reostaíos, 

R e . M f i c a d o r e s 

Representant® para Sspafla; 

B u g e R u n d e 
(provínola do MADRID) 

3MITH PREMIER" 
r M 9 6 0 

•A.rcKiQUcr y Z¡A\ 

E S P E C I A L D B P R E P A R A C I O V P A R A E L C V B R P O D E C O R R E O S 

SERRAt 
Preparaciés para oposidomes a 

Jmáiciaies! M&cieísda, í^icE^emtc 
Policías, Estadística, etc. 

Estadios de la carrera de Abogado 
d©. Coa sal tas y correBf^üdcgcía ai á|rc 
|efe ée Cprresa. 

ros, Jadlcatari, Abogados del Estado,Cuerpos Jurídicos, Notarías, ¡Sccretadoar 
t s d o m Ferrocarriles, Maestros Nacfclftsl̂ 3, Correo», TelágrafoaJ Comercio, 

im 8e5 B&c&liemío. Maf fiíteo Imieraa-
lar, 0. WQUAS S E R I A T E , abogaép j 
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